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	Prefácio: Apresentação

	Me chamo Cristiana Murta, sou formada em Pedagogia pela UFMG e pós-graduada em Pedagogia Empresarial pela UEMG. Fui empresária e proprietária de escola infantil durante 23 anos. 

	Escrever "Valentina e o Monstro do Rio de Lamas" foi uma jornada incrível e transformadora. Este livro nasceu de uma paixão profunda por contar histórias que tocam o coração e a imaginação dos leitores.

	A ideia para esta história surgiu durante uma caminhada ao longo do rio que atravessa a cidade natal de minha mãe. A beleza serena do rio, combinada com as lendas locais sobre criaturas misteriosas, inspirou-me a criar um mundo onde a fantasia e a realidade se encontram de maneira mágica.

	Gostaria de expressar minha gratidão a todos que apoiaram este projeto. Aos meus amigos e familiares, que sempre acreditaram em mim e me incentivaram a seguir escrevendo, meu mais sincero obrigado. Agradeço também aos meus leitores, cuja paixão por histórias fantásticas me motiva a continuar criando.

	Espero que você, querido leitor, encontre em "Valentina e o Monstro do Rio de Lamas" não apenas uma aventura emocionante e envolvente, mas também um lembrete de que, assim como Valentina, é no amor, na amizade e na força da família que encontramos a verdadeira magia.

	Boa leitura!


Capítulo 1: O Início

	Era uma vez um reino não muito distante, um castelo, ops! Não um simples castelo, um castelo MARAVILHOSO, azul brilhante, com detalhes do mais puro branco e no alto da torre mais alta, brilhava uma linda pedra, uma pedra do mais puro diamante, que irradiava a luz da proteção, da prosperidade, do amor e da alegria por todo o reino. Neste lindo castelo morava uma rainha imponente, vistosa e elegante, muito elegante e um rei, um belo rei, dedicado tanto a rainha quanto aos seus súditos. Eles eram muito queridos por toda a população e sua vizinhança (na verdade, por nem todos, a inveja morava bem perto e ela fez com que esta história acontecesse). Bem em frente ao castelo tinha um rio. Que delícia de rio, com águas limpas, ele era conhecido por todos como o rio Arco-Íris, pois no fundo do rio não tinha areia, nem barro, tinham pedras preciosas: turmalinas, rubis, diamantes, entre muitas outras, e a mistura da cor daquelas pedras fazia com que o rio fosse único, com o seu colorido intenso, iluminava toda a região protegendo-a e livrando-a dos perigos dos seres maléficos que habitavam a floresta. A beleza do rio com o seu colorido intenso que trazia a bondade também despertava a inveja de um rei da vizinhança que sempre tentava fazer com que o seu rio fosse igual aquele, mas nunca conseguiu, era impossível. - Se eu não tenho, eles também não terão – gritava o rei aos quatro cantos do seu palácio, para que todos escutassem. - Um dia este rio irá parar de brilhar, ah, eu juro!!!!! – disse o rei.


Capítulo 2: A Notícia

	Numa manhã ensolarada a rainha Diva estava passeando no estábulo, quando encontrou seu marido, o rei Carlos: - Minha querida, hoje você não vai montar no seu cavalo? - pergunta Carlos sentindo que algo de estranho estava acontecendo, afinal ela amava montar todas as manhãs, passear por entre os canaviais e ir até o riacho, onde o Alazão, seu cavalo, refrescava-se com a água limpinha. Mas tudo indicava que naquela manhã seria diferente e foi. - Hoje estou um pouco indisposta, mas tenho uma novidade para você. E antes que terminasse a frase ela caiu desmaiada em seus braços. - Walter corra aqui, ajude-me! - Chamava assim pelo seu fiel criado que logo chegou trazendo uma garrafa de álcool que passando nos pulsos da Rainha fez com que ela despertasse rapidinho. - Como está se sentindo? Está doente? O que iria me contar? Está com dor? -perguntava aflito, o Rei - Calma, calma, não é nada disto, estou bem, ou melhor, estou óooooootima! Estou grávida, vamos ter um principezinho ou uma princesinha! – falou a rainha. - Oh, minha linda, quanta alegria!! Temos que contar para todo o reino. - Walter reúna todos da corte, temos um comunicado importante a fazer. E assim o rei e a rainha comunicaram a todos sobre o futuro nascimento de um príncipe ou uma princesa.


Capítulo 3: Nasce uma princesa

	Ajudem, ajudem, a rainha está tendo o filho!

	Foi um corre, corre danado, quando Clara, a camareira da rainha, entra na sala e fala:

	- Nasceu, nasceu! Uma princesa, uma linda princesinha.

	- Valentina, este será o seu nome, nome de uma verdadeira princesa, que irá trazer mais alegria para nossas vidas! - exclamou o Rei.

	Valentina era branquinha de pele, com cabelos e olhos bem pretos.

	Aqueles primeiros quatro meses foram de intensa alegria, até que certo dia a rainha começa a passar mal, muito mal. O rei mais que depressa ordenou que chamassem o médico.

	- Meu caro amigo (era assim que o Doutor Miguel se referia ao rei, afinal eram realmente amigos desde a infância), pode ficar tranquilo, Diva não está doente, ela está grávida novamente e por estar amamentando Valentina, ela ficou um pouco fragilizada. Nada como uma semana de repouso e um reforço na alimentação para que ela se recupere.

	Mas neste instante quem precisa se recuperar é você não é, meu amigo?! Vou me retirar para que fiquem a sós, qualquer coisa que precisarem, basta mandar me chamar de novo.

	- GRÁVIDA? - falou o rei. Esta notícia é muito boa, pode deixar que tomaremos todos os cuidados necessários para que ela possa ter uma gravidez sem problemas.

	...E a notícia se espalhou por todo o reino e por outros reinos também.

	Bruno, o rei do reino vizinho, que amou, que amava e que sempre amará Diva, ficou furioso. Ele queria aqueles filhos para ele e acima de tudo ele queria o rio Arco-íris para o seu reino. Tomado de um ódio avassalador, Bruno ordenou que chamassem a bruxa das bruxas, a mais terrível e maligna de todas, a bruxa Odila, que morava na floresta espinhenta, rodeada de mosquitos, morcegos e aranhas, em uma casa cinzenta e escura, onde o cheiro não era nada, nadinha agradável, na verdade fedia mesmo. E aquele odor por si só espantava os animais e até as pessoas. Imagine, então se vissem o rosto de Odila?! Nada bela!

